REQUERIMENTO Nº    2272                 , DE 2002

Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo um voto de pesar pelo falecimento do Dr. Paulo Emílio Lang, ocorrido no dia 9 de junho de 2002, em São Paulo.

Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família do ilustre falecido, na pessoa de sua esposa, Senhora Alice Beatriz da Silva Gordo Lang, residente na Rua Laiana, 198, City Boaçava, CEP 05470000, em São Paulo.

Justificativa

Visa o presente requerimento registrar na ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo o pesar desta Casa e do povo paulista pelo falecimento de um ilustre cidadão, o Dr Paulo Emílio Lang.

O Dr Paulo Emílio Lang nasceu em São Paulo, em 9 de dezembro de 1937, filho de Emílio Lang Jr e Maria de Lourdes Machado Lang.

Estudou no Externado Assis Pacheco, no Ginásio Perdizes, no Colégio Rio Branco, ingressando na Faculdade de Direito da Universidade Mackenzie, obtendo o grau de Bacharel em Direito em 1960. Durante o curso, atuou como delegado estagiário de polícia.

A política universitária foi uma de suas paixões. Foi Secretário e depois Vice-Presidente do Centro Acadêmico João Mendes Jr.

Concluiu sua formação, com os Cursos Intensivo de Administradores da Fundação Getúlio Vargas, em 1962 e Curso do Instituto de Oratória Admir Ramos, em 1961 e com o Seminário de Administração Empresarial da Volkswagen do Brasil S/A, em 1976.

Iniciou sua vida profissional na Caixa Econômica do Estado de São Paulo, como Oficial de Gabinete do Presidente Ruy de Mello Junqueira, no Governo Jânio Quadros; foi auxiliar de Gabinete da Secretária do Governo do Estado de São Paulo, no Governo Carvalho Pinto, na gestão do Secretário Márcio Ribeiro Porto.

Com o falecimento do pai, Emílio Lang Jr, e ainda estudante, passou a trabalhar na Comercial e Construtora Lang que, por decisão da família, deveria então ser fechada.

Durante grande parte da sua vida profissional foi Diretor Comercial da Savena Veículos, empresa voltada para a comercialização de veículos da linha Volkswagen, tendo também sido fundador, diretor comercial e acionista da Dispave S/A- Distribuidora Paulista de Veículos (1966/1969), e diretor e acionista da Central de Veículos S/A – Revendedor Autorizado Volkswagen (1970/1973).

De março de 1979 a agosto de 1980, foi Diretor Comercial da Vasp, empresa aérea de São Paulo.

Por solicitação do então governador Paulo Maluf, em agosto de 80 deixou a diretoria da Vasp e assumiu, na Caixa Econômica do Estado de São Paulo, a Diretoria de Municípios e Autarquias e a Diretoria de Patrimônio, importantes áreas desta instituição financeira, cargo em que permaneceu até o final do governo, em março de 1983.

Trabalhou na junta Comercial do Estado de São Paulo de 1963 a 1996, no exercício do cargo de Fiscal de Tradutores e Leiloeiros. Durante algum tempo, indicado pela Associação Comercial, exerceu a função de Vogal da Junta Comercial de 1987 a 1995.

Paulo Emílio Lang participou intensamente da Associação Comercial de São Paulo, entidade de classe que fora presidida por seu pai, Emílio Lang Jr. Foi Diretor Pleno de 1976 - 1979 e 1985 - 1987, Diretor Secretário de 1979 a 1985, Membro do Conselho Deliberativo de 1987 a 1993 e Conselheiro Nato a partir de 1991.

Na Associação Comercial de São Paulo, foi Superintendente da Comissão de Transportes e Comunicação e Vice- Superintendente do Conselho da Pequena e Média Empresa.

Como membro da Delegação da Associação Comercial de São Paulo, participou do IV CONCLAP- Congresso das Classes Produtoras, realizado na cidade do Rio de Janeiro, em 1977.

Também intensa foi sua participação nos órgãos representativos dos revendedores no setor automobilístico. Fez parte da diretoria da Associação Brasileira de Distribuidores Volkswagen – ASSOBRAV, tendo sido um de seus fundadores; foi Vice-Presidente e Presidente das UNICAP’s – União dos Revendedores Volkswagen da Cidade de São Paulo (1973, 1974, 1975).

Em 1978 foi indicado para integrar o Conselho Superior do Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, prestigiosa e antiga fundação voltada para a educação profissionalizante, tomando posse dia 14 de novembro de 1978.

Em 1991 foi Patrono dos formandos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Tibiriça.

Paulo Emílio, desde muito jovem, gostava de esportes, integrando o time de voleibol do Colégio e tendo posteriormente o tênis como hobby.

Era sócio da Sociedade Harmonia de Tênis onde foi Conselheiro e era membro do Conselho Fiscal.

Em 1977, recebeu o Distintivo de Ouro da Volkswagen do Brasil S/A, pelo sucesso alcançado na área de vendas.

Foi condecorado com a Medalha Santos Dumont da Força Aérea Brasileira, em 1979, por sua atuação na Vasp.

Foi condecorado com a Ordem do Mérito Aeronáutico, no grau de Oficial, em 1980.

Recebeu o título de “Honra ao Mérito” da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes, em 20 de janeiro de 83, pelo apoio oferecido à construção da rodovia Mogi-Bertioga, quando Diretor da Caixa Econômica Estadual.

Paulo Emílio Lang faleceu em 09 de junho de 2002. Era casado com Alice Beatriz da Silva Gordo Lang. Deixou três filhos. Paulo Emílio Lang Jr, administrador de empresas; Marcelo da Silva Gordo Lang, médico; Henrique da Silva Gordo Lang, advogado; deixou duas noras, Patrícia e Luciana e três netos – Luiz Octavio, Luiz Felipe e Henrique.

Paulo Emílio Lang era um homem de bem, cuja honra estava acima de qualquer suspeita.

Por todo o exposto, justifica-se esta propositura, cujo objetivo é registrar nos anais da Casa o reconhecimento do povo paulista a tão ilustre e prestante cidadão, prestando-lhe homenagem póstuma.

Sala das Sessões, em

ANTONIO SALIM CURIATI

Deputado Estadual
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